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RESUMO 

Cromatoforomas cutâneos ou tumores de células pigmentares são comuns em peixes e a 

ocorrência destes tem sido relatada em espécies marinhas e de água doce. O peixe betta 

(Betta splendens) é um peixe anabantídeo e popular em todo o mundo devido às suas 

cores vibrantes e variações fenotípicas, muitas delas provenientes de seleção artificial em 

cativeiro. O trabalho tem como objetivo relatar os casos de 2 peixes betta com vieram a 

óbito. Durante a necropsia, foi observado que todos os animais apresentaram massas 

cutâneas em algumas partes do corpo, com aspecto irregular, friável e de coloração 

enegrecida a brancacenta. Ao realizar os cortes transversais, verificou-se 

macroscopicamente que as massas não se localizavam somente na região cutânea, mas 

também penetravam em tecido muscular esquelético, medula e alguns órgãos da cavidade 

celomática. Microscopicamente, foi constatado no primeiro caso que as massas eram 

compostas por células com abundante pigmento de coloração verde-oliva em seu 

citoplasma e birrefringência sob luz polarizada, e foi então caracterizada como 

iridoforoma. No segundo caso, além das células vistas no caso de iridoforoma, foram 

também observadas células neoplásicas com pigmento preto em seu citoplasma e que não 

eram birrefringentes sob luz polarizada. Sendo assim, através das características clínicas, 

anatomopatológicas e histopatológicas conclui-se que os dois casos relatados de peixes 

betta (Betta splendens) foram diagnosticados com iridoforoma e cromatoforoma misto 

(irido-melanoforoma). 

Palavras-chave: patologia; piscicultura; neoplasia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Cutaneous chromatophoroma or pigment cell tumors are common in fish and their 

occurrence has been reported in marine and freshwater species. The betta fish (Betta 

splendens) is an Anabantid fish and popular throughout the world due to its vibrant colors 

and phenotypic variations, many of which come from artificial selection in captivity. The 

objective of this work is to report the cases of 2 betta fish with died. During the necropsy, 

it was observed that all the animals presented skin masses in some parts of the body, with 

an irregular, friable and blackish to white color. When performing the cross-sections, it 

was macroscopically verified that the masses were not located only in the cutaneous 

region, but also penetrated into skeletal muscle tissue, spinal cord and some organs of the 

coelomic cavity. Microscopically, it was found in the first case that the masses were 

composed of cells with abundant olive-green pigment in their cytoplasm and 

birefringence under polarized light, and it was then characterized as iridophorome. In the 

second case, in addition to the cells seen in the case of iridophoroma, neoplastic cells with 

black pigment in their cytoplasm were also observed, which were not birefringent under 

polarized light. Thus, through the clinical, anatomopathological and histopathological 

characteristics, it is concluded that the two reported cases of betta fish (Betta splendens) 

were diagnosed with iridophoroma and mixed chromatophoroma (irido-

melanophoroma). 

Keywords: pathology; fish farming; neoplasm. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O peixe betta (Betta splendens) é atualmente uma das espécies exóticas mais 

comercializadas no mundo, principalmente por suas cores vivas e variáveis fenotípicas, muitas 

delas provenientes de seleção artificial em cativeiro (ZUANON, 2009). Estas cores são 

formadas por meio de um conjunto de células especializadas denominadas cromatóforos, que 

se dividem em melanóforos, responsáveis pela cor preta, eritróforos (vermelho), xantóforos 

(amarelo) e cianóforos (azul). Cromatóforos com propriedades reflexivas incluem os iridóforos 

e leucóforos (BAGNARA; MATSUMOTO; PATHOPHYSIOLOGY, 2006). 

As neoplasias em peixes são semelhantes à de vertebrados (MEYERS; 

HENDRICKS, 1983), podendo aparecer em todos os tecidos (MAWDESLEY-THOMAS, 

1975a). A frequência de ocorrência de neoplasias em peixes tende a ser maior devido à 

exposição da população a alguns fatores de risco como produtos químicos (KOEHLER; VAN 

NOORDEN; JOURNAL, 2003) e agentes físicos como raios ultravioleta (UV)  (SWEET; 

KIRKHAM; BENDALL; CURREY et al., 2012). Além disso, agentes infecciosos como 

bactérias e vírus com capacidade de incitar uma resposta inflamatória crônica têm sido 

associados como potenciais agentes oncogênicos (COFFEE; CASEY; BOWSER, 2013; 

ROCHA, 2013). 

Tumores de pele em peixes, incluindo neoplasias de células pigmentares, são 

frequentemente observados (BRUNO; POPPE, 1996). Estudos comprovam que as neoplasias 

de células pigmentares se originam na crista neural, onde são geradas a partir de células-tronco 

associadas a nervos na fase pós-embrionária (PARICHY; SPIEWAK; RESEARCH, 2015) e 

geralmente recebem o nome do pigmento que caracterizou a linhagem celular original. Em 

peixes, répteis e anfíbios, onde há mais de um tipo célula pigmentar, esses tumores são  

chamados de cromatoforomas (SCHARTL; LARUE; GODA; BOSENBERG et al., 2016). 

Há relatos frequentes de peixes diagnosticados com cromatoforomas, tanto em 

espécies marinhas quanto de água doce (OKIHIRO; WHIPPLE; GROFF; HINTON, 1992; 

OKIHIRO; WHIPPLE; GROFF; HINTON, 1993; RAMOS; VICTOR; BRANCO, 2013). No 

entanto, existem poucos relatos em peixes betta, sendo o iridoforoma maligno (RAHMATI-

HOLASOO; PEDRAM; MOUSAVI; SHOKRPOOR et al., 2019), o irido-melanocitoma 

benigno (SHIVLEY; BROOKSHIRE; BAUMGARTNER, 2020) e o cromatoforoma misto 

(CIAMBRONE; CHEN; TOKARZ; LEWBART, 2019) os únicos casos relatados até o 

momento. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 2.1 Peixes Betta 

O peixe betta (Betta splendens) pertence à família Osphronemidae da subordem 

Anabantoidei e, atualmente, são catalogadas 23 espécies do gênero Betta (HUI; NG, 2005). 

Tem origem do continente asiático, também conhecido como peixe de briga siamês devido ao 

seu comportamento hostil e territorialista diante de outros peixes, observado mais entre os 

machos (AGUIAR, 2016; FOSSE; MATTOS; CARDOSO; MOTTA et al., 2013).  

Essa espécie de água doce predomina em regiões com o menor nível de correnteza 

possível, como plantações de arroz, lagos e pântanos (FARIA; CREPALDI; TEIXEIRA; 

RIBEIRO et al., 2006) com temperaturas que variam entre 23 e 34ºC (AGUIAR, 2016), 

tornando-se mais ativos em temperaturas próximas a 30º C . Utilizam as plantas aquáticas para 

se esconderem e escapar da predação (JAROENSUTASINEE; JAROENSUTANSINEE, 

2001). 

A denominação “Betta” partiu dos guerreiros da região de Sião que eram 

conhecidos como “Bettahs” (FARIA; CREPALDI; TEIXEIRA; RIBEIRO et al., 2006). Já o 

“splendens” se origina do latim “splendore”, que tem como significado brilhante. Sendo assim, 

o nome científico dessa espécie tem como significado guerreiro brilhante diante da sua 

agressividade e presença de cores deslumbrantes (FOBERG, 2003; JAROENSUTASINEE; 

JAROENSUTANSINEE, 2001; SILVA, 2013). 

Bettas têm uma característica evidente que é o seu dimorfismo sexual, onde o peso, 

tamanho e as nadadeiras dos machos começam a se tornar mais desenvolvidas e expressivas 

quando comparado com as fêmeas (FARIA; CREPALDI; TEIXEIRA; RIBEIRO et al., 2006). 

Diante dessas características corporais, essa espécie é bastante visada no mercado mundial 

(CHAILERTRIT; SWATDIPONG; PEYACHOKNAGUL; SALAENOI et al., 2014). Além 

disso, esse peixe foi utilizado como uma alternativa de controle biológico para combater o 

mosquito da dengue (Aedes aegypti) ingerindo diariamente uma quantidade considerável de 

larvas presentes na água (CAVALCANTI; PONTES; REGAZZI; PAULA JÚNIOR et al., 

2007). 

2.2 Pigmentação cutânea dos peixes 

Nos mamíferos, a coloração da pele ocorre através de células pigmentares 

chamadas melanócitos. No entanto, peixes, anfíbios e répteis possuem várias células 

pigmentares distintas em sua pele, chamadas cromatóforos (BAGNARA; TAYLOR; 

HADLEY, 1968). Nos peixes, as células pigmentares estão localizadas na epiderme. 
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Diferentemente das aves e mamíferos que são localizadas na derme (TAKASHIMA; HIBIYA, 

1995). Os cromatóforos se originam da crista neural durante a fase pós-embrionária 

(PARICHY; SPIEWAK; RESEARCH, 2015). Esse tipo de célula pigmentar tem uma função 

importante na formação da tonalidade e dos padrões do tegumento. De acordo com a natureza 

estrutural e química das microestruturas celulares geradoras de cor, os cromatóforos são 

divididos em duas subclasses distintas: absorventes de luz e refletores de luz (TAYLOR; 

ENDOCRINOLOGY, 1969). A subclasse dos absorventes de luz são melanóforos, xantóforos, 

eritróforos e cianóforos. Já os cromatóforos refletores de luz são os iridóforos e leucóforos 

(FUJII, 1993).  

As cores amarela e vermelha são caracterizadas devido à presença de pterinossomas 

e/ou vesículas de carotenoide. Os leucóforos são células que possuem ácido úrico e pequenas 

organelas chamadas leucossomas, com a finalidade de agregar e dispersar a luz (MATSUNO; 

IGA, 1989). As características dos iridóforos são um núcleo irregular, organelas citoplasmáticas 

e vesículas pinocíticas localizadas na membrana plasmática. Além dessas características, são 

capazes de se multiplicar e formar camadas celulares aleatórias, mudando os comprimentos das 

ondas que refletem a tonalidade azulada no espectro de luz (FUJII, 2000). Os melanóforos são 

um tipo de célula dendrítica que possuem um núcleo de formato irregular, podendo ser 

arredondado a elíptico e são preenchidos com melanina. O pigmento dessas células é 

transportado até a periferia no intuito de realizar a exocitose para as células epiteliais periféricas 

(RAMOS; VICTOR; BRANCO, 2013). Esse tipo celular também possui vesículas do tipo 

pinocítica em sua membrana, mas em menor quantidade e maior tamanho quando comparado 

aos iridóforos (GODA; FUJII, 1998).  

Além das células pigmentares, também existem os melanomacrófagos (MMC) que 

são acúmulos focais de macrófagos pigmentados e podem conter melanina. São componentes 

do sistema reticulo-endotelial e, consequentemente, parte do sistema imunológico do peixe 

(ROBERTS, 1975). Os MMC servem de depósito de melanina, que são metabolicamente 

inertes ou necessárias para a reciclagem de pigmentos de ferro ou lipofuscina. A abundância de 

melanomacrófagos foi associada a vários fatores naturais como a senescência (BLAZER; 

WOLKE; BROWN; POWELL, 1987), diminuição de compostos nutricionais e enfermidades 

infecciosas (WOLKE, 1992), e também em resposta ao estresse ambiental (FOURNIE; 

SUMMERS; COURTNEY; ENGLE et al., 2001). Sabendo que a melanina tem a capacidade 

de se ligar a compostos e cátions aromáticos e cíclicos, ela pode selecionar e absorver 

compostos nocivos (ROBERTS, 1975). 
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2.3 Cromatoforomas 

As neoplasias de células pigmentares em peixes poiquilotérmicos são chamadas de 

cromatoforomas devido ao seu grau de pigmentação, a capacidade de migrar e proliferar 

(BASTIAN, 2014; SCHARTL; LARUE; GODA; BOSENBERG et al., 2016). Essas neoplasias 

pigmentares são mais observadas no tecido cutâneo, tendo poucos relatos que as descrevem em 

outros tecidos (GARNER; JACOBSON, 2020). Até o momento, os cromatoforomas relatados 

em peixes são os melanoforomas (RAMOS; VICTOR; BRANCO, 2013), eritroforoma 

(CAMUS; HYATT; CLAUSS; BERLINER et al., 2011), iridoforoma (RAHMATI-

HOLASOO; PEDRAM; MOUSAVI; SHOKRPOOR et al., 2019; SCHMIDT-POSTHAUS; 

PUGOVKIN; WAHLI, 2005) e cromatoforoma misto (irido-melanoforoma) (OKIHIRO, 1988; 

SHIVLEY; BROOKSHIRE; BAUMGARTNER, 2020). 

Os aspectos clínicos se diferenciam diante do local de inserção do tumor, invasão 

neoplásica para os demais tecidos e o tamanho da massa, afetando a mobilidade e ingestão 

alimentar em casos de afecções na região mucocutânea da cavidade oral. Em casos metastáticos, 

pode levar a óbito quando a neoplasia se instala em órgãos vitais (DE MACÊDO; DE SOUSA; 

HIRANO; NAME et al., 2020).  

Vários estudos indicam uma quantidade significativa de casos neoplásicos 

(KNÜSEL; BRANDES; LECHLEITER; SCHMIDT-POSTHAUS, 2007; RAHMATI‐

HOLASOO; SOLTANI; MASOUDIFARD; SHOKRPOOR et al., 2018), bem como neoplasias 

de pele em peixes (SHOKRPOOR; SASANI; MIRGHAED; MOLAZEM et al., 2018). Além 

disso, a margem de delineamento entre as células tumorais e as células não afetadas pode ser 

vista através da histologia (MAULDIN, 2006). Entretanto,  não é indicado realizar somente o 

exame histológico para a maioria das neoplasias cutâneas, fazendo-se necessário exames 

complementares (JACOBSON; FERRIS; BAGNARA; IVERSON, 1989).  

Ainda não se sabe o motivo dos casos de neoplasia, mas existem alguns trabalhos 

que apontam algumas possíveis causas, tais como hibridização natural em peixes-espada 

(Xiphophorus sp.) (POWELL; GARCÍA-OLAZÁBAL; KEEGAN; REILLY et al., 2020), 

hereditariedade (MASAHITO; ISHIKAWA; SUGANO, 1989), poluição ambiental por 

carcinógenos químicos, como o N-nitroso-N-metilureia em peixe espada (Xiphophorus sp.) 

(KAZIANIS; GIMENEZ-CONTI; TRONO; PEDROZA et al., 2001), polinucleares aromáticos 

hidrocarboneto (PAH) em peixes do rio Niágara (BLACK, 1983), exposição à radiação 

ultravioleta (DA ROCHA; MOREIRA-NUNES; DA ROCHA; DA SILVA et al., 2017) e 

fatores virais em carpas (Cyprinus carpio) (SIRRI; CIULLI; BARBÉ; VOLPE et al., 2018).  
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2.3.1 Melanoforomas 

Os melanoforomas são neoplasias de células pigmentares que possuem o pigmento 

preto ou marrom escuro. Dentre os cromatoforomas, os melanoforomas são os mais comuns 

(BRUNO; POPPE, 1996; FREITAS; ALBUQUERQUE, 1982; MAWDESLEY-THOMAS, 

1975b; SAKAMOTO; WHITE, 2002) e já foram relatados alguns surtos dessas neoplasias em 

algumas regiões como em peixes corvina (Nibea mitsukurii) na costa do pacífico japonês 

(KIMURA; KINAE; KUMAI; YAMASHITA et al., 1989), em peixe borboleta (Chaetodon 

miliaris) nas ilhas havaianas (OKIHIRO, 1988), e em peixe cantarilho de águas profundas 

(Sebastes mentella) no Atlântico Norte (BOGOVSKI; BAKAI, 1989). Peixes de água doce 

também foram relatados como em peixe kynguio (Carassius auratus) (MAWDESLEY-

THOMAS, 1975a) e no peixe freshwater drum (Aplodinotus grunniens) (OKIHIRO; 

WHIPPLE; GROFF; HINTON, 1993). Um estudo mais recente envolvendo peixes espada 

(Xiphophorus sp.) revelou a incompatibilidade de alelos em uma hibridização natural, causando 

melanoforomas (POWELL; GARCÍA-OLAZÁBAL; KEEGAN; REILLY et al., 2020).  

 

2.3.2 Iridoforomas 

Os iridoforomas são compostos por células neoplásicas pigmentares fusiformes 

dispostas em feixes e que contém uma quantidade moderada de citoplasma (SCHMIDT-

POSTHAUS; PUGOVKIN; WAHLI, 2005). A característica macroscópica dos iridoforomas é 

sua coloração branca ou prateada (OKIHIRO, 1988; SINGARAVEL; GOPALAKRISHNAN; 

VIJAYAKUMAR; RAJA et al., 2016). Microscopicamente, essas células neoplásicas 

apresentam pigmentação verde-oliva quando observadas à microscopia de luz e birrefringência 

sob luz polarizada (SCHMIDT-POSTHAUS; PUGOVKIN; WAHLI, 2005). 

 

2.3.3 Eritroforomas  

Após os melanoforomas, os eritroforomas são os mais relatados em peixes. 

Entretanto, há uma dificuldade em contabilizar todos os relatos pelo fato de alguns autores 

limitarem os eritroforomas apenas para eritróforos e outros autores se referirem a essa neoplasia 

quando decorrem de xantóforos, eritróforos ou ambos, pelo fato de não haver diferenciação 

biológica entre esses tumores (MASAHITO; ISHIKAWA; SUGANO, 1989). Em um relato em 

kelpfish (Gibbonsia montereyensis) as células neoplásicas eram redondas a ovais e 

ocasionalmente poligonais. Tinham morfologia obscurecida devido aos grânulos marrom-
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avermelhados presentes no citoplasma e não apresentavam birrefringência sob luz polarizada 

(CAMUS; HYATT; CLAUSS; BERLINER et al., 2011). Até o momento não há relatos de 

metástase em peixes com eritroforoma, mas já foi descrito invasão neoplásica em tecido 

muscular esquelético (GREGORY; HARMON; LATIMER; HAFNER et al., 1997; 

ISHIKAWA; MASAHITO; MATSUMOTO; TAKAYAMA, 1978; MASAHITO; 

ISHIKAWA; SUGANO, 1989). 

 

2.4 Exames complementares 

Os exames complementares são fundamentais para se realizar um diagnóstico 

definitivo. Os cromatoforomas podem ser diagnosticados através dos achados patológicos, 

exames citológicos, imunohistoquímica (IHQ) e a microscopia eletrônica (ME) (HECKERS; 

AUPPERLE; RUESCHOFF; CHRISTIAN et al., 2011; JACOBSON; FERRIS; BAGNARA; 

IVERSON, 1989).  

 

2.4.1 Imunohistoquímica 

A IHQ é uma excelente alternativa para detectar variações neoplásicas com pouca 

pigmentação. Em casos de cromatoforomas em répteis, os marcadores mais utilizados são o 

S100, PNL-2, Melan A, mas os resultados desses marcadores são variáveis (DE BROT; 

SYDLER; NUFER; RUETTEN et al., 2015; HECKERS; AUPPERLE; RUESCHOFF; 

CHRISTIAN et al., 2011; IRIZARRY‐ROVIRA; WOLF; RAMOS‐VARA, 2006; 

THOMPSON; CAMPBELL; LEVENS; AGNEW et al., 2015). Além desses marcadores, um 

estudo envolvendo carpa-comum (Cyprinus carpio) e peixe kynguio (Carassius auratus), 

optou-se por utilizar também a SOX10 (MUNOZ-GUTIERREZ; GARNER; KIUPEL, 2016). 

O Melan-A é um marcador de diferenciação melanocítica (ROUSSELET; DE 

MELLO SOUZA; WELLEHAN JR; EPPERSON et al., 2017). Trata-se de uma proteína 

citoplasmática com o reconhecimento de células T citotóxicas, atuando como um antígeno 

específico de diferenciação melanocítica e tem sido muito utilizado em humanos e demais 

espécies domésticas (OHSIE; SARANTOPOULOS; COCHRAN; BINDER, 2008; RAMOS-

VARA; MILLER; JOHNSON; TURNQUIST et al., 2002). Já o PNL-2 trata-se de um anticorpo 

monoclonal com uma alta afinidade a um antígeno melanocítico que tem característica de ser 

resistente aos fixadores e com um grau de sensibilidade semelhante ao Melan-A para detectar 

melanomas em humanos (OHSIE; SARANTOPOULOS; COCHRAN; BINDER, 2008; 

RAMOS-VARA; MILLER; JOHNSON; TURNQUIST et al., 2002)..  SOX10 é um fator de 
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transcrição nuclear na diferenciação de células progenitoras da crista neural e melanócitos 

(WILLIS; JOHNSON; WANG; COHEN et al., 2015).  

 

2.4.2 Microscopia Eletrônica 

Uma ferramenta essencial para a classificação definitiva dos cromatoforomas é a 

microscopia eletrônica. Através dela é que se pode identificar corretamente as organelas 

pigmentares citoplasmáticas das células neoplásicas (BAGNARA; MATSUMOTO; FERRIS; 

FROST et al., 1979; IRIZARRY‐ROVIRA; WOLF; RAMOS‐VARA, 2006; LEWIS; 

MARTINSON; WADOWSKA; DESMARCHELIER et al., 2015; RYAN; HILL; WHITNEY, 

1981). 

Em um estudo com melanoforomas em peixes pedra de cauda amarela (Sebastes 

flavidus), a ME mostrou células pleomórficas com formatos estrelados a fusiformes, 

melanossomos eletrodensos. Fragmentos irregulares de membrana e figuras de mielina eram 

constantemente vistos. Havia uma quantidade expressiva de núcleos pleomórficos e vesículas 

pinocitóticas (OKIHIRO; WHIPPLE; GROFF; HINTON, 1993). Outro relato de eritroforoma 

em kelpfish (Gibbonsia montereyensis), a ME mostrou as células neoplásicas com bastante 

estruturas intracitoplasmáticas compostas por lamelas concêntricas dentro de membranas triplas 

limitantes, de acordo com a morfologia dos pterinossomas, que são organelas pigmentares 

encontradas em eritróforos e xantóforos (CAMUS; HYATT; CLAUSS; BERLINER et al., 

2011). 
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3. RELATO DE CASO 

 

 3.1 Caso 1 

Um peixe betta (Betta splendens), fêmea, com 9 meses de idade, comprimento (CP) 

medindo 4,31 cm, altura (AP) medindo 1,06 cm, pesando 1,7 g (Quadro 1), veio a óbito no dia 

9 de novembro de 2021 e foi transportado em caixa térmica de isopor, mantido refrigerado (2-

8ºC) até o Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da Universidade Federal da Paraíba 

(UFPB) para a realização da necropsia. Macroscopicamente, o animal apresentava duas massas 

brancacentas e protusas que se localizavam uma em cada lado do corpo (Figura 1A). Na 

necropsia, ao realizar os cortes transversais no cadáver observou-se que a massas se infiltravam 

na musculatura e recobriam os órgãos da cavidade celomática (Figura 1B). Amostras de tecidos 

foram coletadas em formol a 10% para processamento histológico, confeccionado lâminas com 

cortes de 4 μm e posteriormente coradas com hematoxilina e eosina. Foi utilizado microscópio 

de luz polarizada para observar propriedades de birrefringência de amostras histológicas dos 

peixes. 

 

 

Figura 1. Aspecto macroscópico de um iridoforoma em peixe-betta (Betta splendens). A. Na 

região ventral da cavidade celomática observa-se uma massa esbranquiçada, protusa, com 

superfície irregular. B. Peixe cortado em cortes transversais. Ao corte, a neoplasia apresenta 

um aspecto friável, com superfície lisa, branca e irregular, infiltrando a musculatura adjacente.  
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Quadro 1. Localização das neoplasias de acordo com o subtipo de cromatoforoma 

AP:    Altura do Peixe 

CBD: Cabeça Direita 

CBE: Cabeça Esquerda 

CDD: Cauda Direita 

CDE:  Cauda Esquerda 

CP:     Corpo do Peixe 

CPD: Corpo Direito 

CPE:  Corpo Esquerdo 

 

Microscopicamente, constatou-se uma neoplasia expansiva e infiltrativa, não 

encapsulada, formada por células fusiformes a estreladas com núcleos inconspícuos e 

citoplasma pouco delimitado contendo abundante quantidade de pigmento verde-oliva (Figura 

2A, C e E) birrefringente sobre luz polarizada. (Figura 2B, D e F). As células neoplásicas 

estavam dispostas em feixes, infiltravam o tecido muscular esquelético, rim (Figura 2F), ovários 

(Figura 2A-B) e a medula espinhal. (Figura 2C-F).  

Caso Medidas (cm) Peso (g) Localização 

 CP AP  Direito Esquerdo Total 

    CBD CPD CDD CBE CPE CDE  

1 4,31 1,06 1,7  X   X  2 

2 8,92 1,57 4,6 X  X X   3 
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Figura 2. Aspecto microscópico de um iridoforoma infiltrativo em um peixe-betta (Betta 

splendens). A. Musculatura e cavidade celomática. A neoplasia infiltra a musculatura adjacente 

a cavidade celomática conferindo ao tecido coloração verde-oliva. HE. Obj. 20X. B. Sob luz 

polarizada o pigmento apresenta birrefringência e constata-se infiltração em ovário. HE. Obj. 

20X. C. A medula espinhal está comprimida pelas células neoplásicas. HE. OBJ. 20X.   D. 

Células neoplásicas se destacam devido a birrefringência sob luz polarizada. HE. OBJ. 20X.  E 

Em maior aumento, constata-se a infiltração neoplásica na medula espinhal. HE. OBJ. 100X. 

Sob luz polarizada (Inset), o pigmento da célula neoplásica apresenta birrefringência e contata-

se infiltração na medula espinhal. HE. OBJ. 100X. F. Rim. A neoplasia infiltra o tecido renal, 

contornando os glomérulos. HE. OBJ. 40X.   
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3.2 Caso 2 

Um peixe betta (Betta splendens), macho, com 6 meses de idade, comprimento (CP) 

medindo 8,92 cm, altura (AP) medindo 1,57 cm e pesando 4,6 g, veio a óbito no dia 14 de 

dezembro de 2021 e foi transportado em caixa térmica de isopor, mantido refrigerado (2-8ºC) 

até o Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 

para a realização da necropsia. O animal apresentava duas massas localizadas na região da 

cabeça em ambos os lados (Tabela 1). A massa apresentava coloração enegrecida e branca a 

prateada em determinados pontos na região lateral (Figura 3A) e dorsal (Figura 3B), sendo 

totalmente distinta da coloração normal do animal. Ao realizar um corte longitudinal, constatou-

se que a massa também infiltrava o tecido muscular esquelético adjacente (Figura 3C). 

Amostras de tecidos foram coletadas em formol a 10% para processamento histológico, 

confeccionado lâminas com cortes de 4 μm e posteriormente coradas com hematoxilina e 

eosina. Foi utilizado microscópio de luz polarizada para observar propriedades de 

birrefringência de amostras histológicas dos peixes. 
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Figura 3. Aspecto macroscópico de um cromatoforoma misto em peixe-betta (Betta splendens). 

A. Na região dorsal da cabeça há uma massa enegrecida discretamente pedunculada, de 

superfície irregular, entremeada por áreas brancacentas ou azuladas discretas. B. Dorsalmente, 

há uma área focalmente extensa esbranquiçada e irregular. C. Ao corte observa-se que a massa 

apresenta bordos enegrecidos e centro esbranquiçado, irregular e infiltra parte da musculatura 

adjacente. 

Microscopicamente, constatou-se neoplasia expansiva e infiltrativa, não 

encapsulada, formada por dois tipos de células neoplásicas: células fusiformes a estreladas com 

citoplasma pouco delimitado contendo moderada a acentuada quantidade de pigmento verde-

oliva, birrefringente sobre luz polarizada e células fusiformes a poligonais com citoplasma 

preenchido por grânulos marrons a totalmente enegrecidos. Os dois tipos celulares distribuíam-

se em feixes, infiltrando a musculatura adjacente a pele (Quadro 2). 
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Quadro 2. Medidas biométricas e localização das neoplasias 

TC: Tecido Cutâneo 

TME: Tecido Muscular Esquelético 

MED: Medula 

RPF: Reprodutor Feminino

 

 

Figura 4: Aspecto microscópico de um cromatoforoma misto em peixe-betta. A- D. Região 

dorsal da cabeça. A e C. Neoplasia formada por dois grupos de células distintas, um contendo 

pigmento verde oliva (asterisco) e outro contendo pigmento enegrecido (setas). HE. Obj 20X. 

B e D. Sob luz polarizada, somente as células que contém pigmento verde-oliva apresentam 

birrefringência. HE. Obj. 20X. 

 

 

Caso Tipo Celular 

  TC TME MED RIM RPF 

1 Iridoforoma X X X X X 

2 Cromatoforoma Misto X X    
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4. DISCUSSÃO 

 

Os diagnósticos de iridoforoma (caso 1) e cromatoforoma misto (caso 2) nos casos 

relatados neste estudo foram realizados através dos achados anatomopatológicos e 

histopatológicos. O aspecto esbranquiçado das massas observadas no caso 1 é semelhante aos 

iridoforomas descritos em peixes e répteis (RAHMATI-HOLASOO; PEDRAM; MOUSAVI; 

SHOKRPOOR et al., 2019; ROUSSELET; DE MELLO SOUZA; WELLEHAN JR; 

EPPERSON et al., 2017) e a aparência parcialmente enegrecida do tumor observado no caso 2 

permitiu suspeitar de uma neoplasia de células pigmentares. A presença de células fusiformes 

a poligonais contendo pigmentos intracitoplasmáticos verde-oliva ou preto reforça o 

diagnóstico de cromatoforoma em ambos os casos (CIAMBRONE; CHEN; TOKARZ; 

LEWBART, 2019; SHIVLEY; BROOKSHIRE; BAUMGARTNER, 2020). 

No caso 1, o diagnóstico de iridoforoma foi realizado com base no aspecto 

birrefringente do pigmento contido no citoplasma das células neoplásicas, quando expostas a 

luz polarizada. Esta característica tem sido descrita por outros autores em casos de iridoforoma 

em peixes (SCHMIDT-POSTHAUS; PUGOVKIN; WAHLI, 2005) e é utilizado para 

diferenciar os tumores de iridóforos de outras neoplasias.   

Iridoforomas já foram descritos como neoplasias que raramente infiltram a 

musculatura esquelética (OKIHIRO, 1988). Esses achados diferem do que foi observado no 

caso 1 do presente estudo, onde a neoplasia infiltrava não só o tecido muscular esquelético, mas 

também rins, ovários e medula espinhal.  

No segundo caso, onde observou-se neoplasia composta por duas populações 

celulares claramente distintas, o diagnóstico de cromatoforoma misto de melanoforoma e 

iridoforoma foi estabelecido tomando como base os achados histopatológicos de células 

fusiformes contendo pigmento verde-oliva birrefringente sob luz polarizada (iridóforos) 

entremeadas por grupos de células fusiformes a poligonais contendo pigmento marrom a preto 

intracitoplasmático, que não apresentava nenhuma birrefringência quando exposto à luz 

polarizada (melanóforos).  

Cromatoforomas mistos de melanoforoma e iridoforomas foram descritos em 

peixe-betta (SHIVLEY; BROOKSHIRE; BAUMGARTNER, 2020). Apesar de performarem 

microscopia eletrônica para comprovar a presença de populações distintas de iridóforos e 

melanóforos neoplásicos, esses autores observaram coerência entre os aspectos 

histopatológicos (HE) e ultraestruturais quanto a distinção entre os dois tipos celulares. 
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A caracterização do tipo celular dos cromatoforomas a partir da histopatologia tem 

sido discutida (OKIHIRO; WHIPPLE; GROFF; HINTON, 1992; OKIHIRO, 1988). Alguns 

estudos afirmam que a realização de uma avaliação ultraestrutural é indispensável para 

diferenciar iridoforomas e melanoforomas (SHIVLEY; BROOKSHIRE; BAUMGARTNER, 

2020), enquanto outros autores descrevem essas neoplasias sem o auxílio de microscopia 

eletrônica (CIAMBRONE; CHEN; TOKARZ; LEWBART, 2019; MEYERS; HENDRICKS, 

1983; RAHMATI-HOLASOO; PEDRAM; MOUSAVI; SHOKRPOOR et al., 2019). No 

presente estudo, constatou-se células neoplásicas evidentemente distintas, especialmente sob 

luz polarizada, uma vez que apenas os iridóforos apresentam pigmentos birrefringentes.  

Contaminantes químicos carcinogênicos, hereditariedade, oncogenicidade viral, 

predisposição por idade, influência hormonal e exposição a raios UV têm sido especuladas 

como possíveis causas para o desenvolvimento de neoplasias de células pigmentares 

(MASAHITO; ISHIKAWA; SUGANO, 1989). No entanto, não é possível afirmar que esses 

fatores induziram o desenvolvimento das neoplasias relatadas neste estudo, uma vez que esses 

tumores podem ocorrer espontaneamente (SHIVLEY; BROOKSHIRE; BAUMGARTNER, 

2020) 
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5. CONCLUSÃO 

 

No presente estudo os diagnósticos de iridoforoma e cromatoforoma misto de 

iridoforoma e melanoforoma foram estabelecidos com base nos achados histopatológicos. Os 

casos relatados indicam que cromatoforomas devem ser incluídos como diagnóstico diferencial 

de tumores cutâneos pigmentados ou esbranquiçados em peixes betta (Betta splendens). Apesar 

de muitos autores reforçarem a necessidade de exames adicionais como imuno-histoquímica e 

microscopia eletrônica para classificação dos cromatoforomas, os achados histopatológicos 

observados no presente trabalho permitiram a classificação das neoplasias como iridoforoma e 

cromatoforma misto.  
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